
Bracher busca um 
diretor dedívida  

rna para o BC 
O presidente do Banco Cen-

tral, Fernão Bracher, 50, conti-
nua a procurar um nome para 
ser o primeiro diretor da dívida 
externa do BC, após a recusa do 
dirigente da Rede Globo, Anto-
nio Carlos Yazegi Cardoso. Ca-
so o ministro da Fazenda, Dii-
son Funaro, leve a proposta ao 
presidente José Sarney de cria-
ção da nova diretoria do BC ain-
da este mês, o novo diretor já 
terá participação ativa na reto-
mada da renegociação da dívi-
da brasileira, na segunda quin-
zena de dezembro, em Nova 
Iorque, juntamente com o pró-
prio Bracher. 

Depois que o presidente das 
Organizações Globo, Roberto 
Marinho, comunicou a Bracher 
a impossibilidade de liberar Ya-
zegi Cardoso, o presidente do 
BC quer evitar çonvite precipi- 

tado. Mas Bracher não abre 
mão da criação da nova direto-
ria, mesmo que seja obrigado a 
extinguir uma das já existentes. 
O novo diretor deve evitar a so-
brecarga de trabalho da presi-
dência e da atual diretoria da 
área externa. 

Bracher quer que o diretor da 
dívida externa do BC utilize a 
experiência e o conhecimento 
indispensáveis para cuidar es-
pecificamente dos aspectos re-
lacionados com a rolagem dos 
compromissos externos do 
País. O diretor da área externa 
do BC, Carlos Eduardo de Frei-
tas, 42, ressaltou que o Brasil 
precisa ter pessoal especializa-
do de alto nível para negociar 
com os banqueiros, que tam-
bém só vivem em função de 
acertos com os devedores. 


